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Dos 1.000 pacientes de várias idades, submetidos à terapia inovadora, 92% apresentaram melhoras e sem progressão da 
doença. Eles receberam uma medicação capaz de bloquear a ação da proteína que “alimenta” as células cancerígenas

U
m estudo publicado, ontem, no 
New England Journal of Medi-
cine revela que um tratamento 
inovador, que mobiliza o siste-

ma imunológico para combater o linfo-
ma de Hodgkin avançado, consegue ele-
var a taxa de sobrevivência dos pacien-
tes a 92% e diminuir os efeitos adversos 
associados a abordagens tradicionais. 
Para os cientistas, a nova técnica pode 
se estabelecer como terapia padrão pa-
ra a doença, especialmente entre jovens.

Tradicionalmente, o tratamento para 
linfoma de Hodgkin envolve quimiote-
rapia e, em muitos casos, radioterapia, 
alcançando uma taxa de cura superior 
a 80%. Contudo, essa abordagem pode 
causar efeitos colaterais significativos a 
longo prazo, incluindo riscos aumenta-
dos de desenvolver outros cânceres e pro-
blemas cardíacos. Jonathan Friedberg, di-
retor do Wilmot Cancer Institute e líder 
do estudo, enfatiza que o novo tratamen-
to “pode reduzir esses efeitos adversos, 
prometendo uma melhor qualidade de 
vida para os pacientes no futuro”.

O estudo, que faz parte da pes-
quisa conduzida pela SWOG Cancer 
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A American Society for Bone and Mi-
neral Research (ASBMR) e a Bone Health 
& Osteoporosis Foundation (BHOF) rea-
valiaram suas recomendações, com base 
em novas evidências e estudos, e atua-
lizaram as diretrizes para o tratamento 
de osteoporose — que gera progressiva 
perda de massa óssea, tornando os os-
sos mais frágeis e vulneráveis  a fraturas. 
O grupo de especialistas internacionais, 
incluindo um brasileiro, elaborou um 
documento prático para ajudar no ge-
renciamento de pacientes com o diag-
nóstico. Só no Brasil, pelo menos 10 mi-
lhões de pessoas convivem com a doen-
ça, segundo Ministério da Saúde. 

Os autores analisaram novos agentes 
osteoanabólicos — que estimulam a for-
mação de tecido ósseo, promovendo o 
crescimento e a mineralização dos ossos 

— que mostraram ser mais eficazes na 
prevenção de fraturas em comparação 
aos medicamentos mais tradicionais 
usados em pacientes de alto risco. Um 
algoritmo de terapia direcionada a me-
tas também foi apresentado para orien-
tar a escolha do tratamento inicial, con-
siderando a história de fraturas e a den-
sidade mineral óssea.

O documento também ressalta a im-
portância de um consenso entre espe-
cialistas e a necessidade de um trata-
mento individualizado. Conforme os 
cientistas, as diretrizes visam melhorar 
a gestão da osteoporose e reduzir a in-
cidência de fraturas, especialmente en-
tre mulheres acima de 65 anos.

O trabalho, publicado recentemen-
te na revista Journal of Bone and Mine-
ral Research, revela que novas fraturas 

são preditores significativos de lesões 
subsequentes, especialmente nos dois 
anos seguintes ao primeiro evento. As 
novas diretrizes introduzem uma cate-
goria de risco muito alto, que abrange 
pacientes com múltiplas fraturas ante-
riores, facilitando a seleção de tratamen-
tos adequados.

Segundo João Lindolfo Borges, endo-
crinologista, ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Metabo-
logia e coautor da publicação, ressalta 
que o estudo é baseado em evidências 
robustas, facilitando a tomada de deci-
sões clínicas, tanto para médicos gene-
ralistas, quanto para especialistas. “As 
novas diretrizes da ASBMR, das quais 
tenho orgulho de ser coautor, represen-
tam um avanço significativo no manejo 
da osteoporose.”  

“Um dos grandes méritos dessas 
diretrizes é a aplicabilidade prática, 
proporcionando uma abordagem cla-
ra e pragmática para diagnóstico pre-
coce, tratamento e monitoramento 
dos pacientes.” Conforme o especia-
lista, a inclusão de algoritmos clínicos 

e orientações específicas para sub-
grupos populacionais, como idosos 
e pessoas com comorbidades, “tor-
na essas recomendações facilmen-
te adaptáveis ao dia a dia clínico, ga-
rantindo uma maior personalização 
do tratamento”. (IA)

OSTEOPOROSE 

Prevenção e tratamento mais precisos

No Brasil, a doença atinge aproximadamente 10 milhões de pessoas
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Pesquisadores da Universidade 
de Columbia, nos Estados Unidos, 
estão na vanguarda de uma nova 
abordagem para tratamento de cân-
cer, desenvolvendo vacinas perso-
nalizadas baseadas em bactérias 
que têm o potencial de ativar o sis-
tema imunológico para atacar célu-
las tumorais de forma específica. A 
novidade utiliza propriedades natu-
rais de direcionamento cancerígeno 
desses microrganismos e represen-
ta uma nova classe de imunotera-
pia que pode ser adaptada para ca-
da paciente, visando tanto a doen-
ça primária quanto as metástases.

Os resultados dos estudos feitos com 
camundongos, focando em câncer co-
lorretal avançado e melanoma, mos-
traram que a vacina bacteriana foi ca-
paz de suprimir, e, em alguns casos, 
até eliminar o crescimento de tumores, 
sem danificar os tecidos saudáveis. A 
pesquisa, publicada na revista Nature, 

ontem, destaca a eficácia dessa abor-
dagem em comparação com vacinas te-
rapêuticas baseadas em peptídeos que 
já foram testadas em ensaios clínicos.

De acordo com os pesquisadores, a 
vacina é eficaz porque consegue coor-
denar e ativar diferentes partes do siste-
ma imunológico, conseguindo uma res-
posta antitumoral robusta. A persona-
lização é um aspecto crucial da vacina. 
Cada tumor possui mutações genéticas 
específicas, e as bactérias são progra-
madas para direcionar o sistema imu-
nológico a essas características únicas.

Segundo Daniel Herchenhorn, on-
cologista clínico da Oncologia D’Or e 
professor da Universidade da Califór-
nia, San Diego, nos Estados Unidos, 
nos últimos dez anos, as imunotera-
pias se popularizaram no tratamento 
de tumores, mas a triagem é essencial 
para bons resultados. “Primeiro passo 
é identificar, por meio de biomarcado-
res, os pacientes que vão apresentar 

melhora ou piora com a abordagem. 
Alguns pacientes vão ser excelentes 
respondedores, outros não vão respon-
der nada. Segundo, deve tentar utilizar 
a resposta imunológica, a imunotera-
pia funciona em uma a cada quatro 
pessoas somente.”

Nicholas Arpaia, professor da Uni-
versidade de Columbia, ressalta que a 
estratégia envolve sequenciar o tumor 
de cada paciente e desenvolver vaci-
nas que possam entregar alvos imu-
nológicos precisos. “Com o contínuo 
aprimoramento da segurança por mo-
dificações genéticas, os pesquisadores 
esperam iniciar testes em humanos em 
breve, oferecendo uma nova esperança 
para o tratamento do câncer.”

Marcela Crosara, oncologista do 
hospital DF Star, frisa que muitos es-
tudos de vacinas e manipulação celu-
lar estão em andamento. “Para algu-
mas patologias como linfomas e leu-
cemias já é uma realidade, o Car-T 
cel, por exemplo. O tratamento con-
siste em retirar e isolar os linfócitos 
T, ‘reprogramá-los’ para identificar 
células do câncer e depois inseri-los 
de volta no organismo. Mas é impor-
tante lembrar que a estratégia apre-
sentada nessa pesquisa ainda não foi 
testada em humanos.” (IA)

Vacina promissora 
contra câncer
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“O estudo chamou bastante a atenção 
da comunidade científica e hematológi-
ca porque comparou uma imunoterapia, 
nesse caso nivolumabe, com 'um pouqui-
nho' de quimioterapia AVD —que são 
três drogas, um esquema que até o mo-
mento é considerado padrão no linfoma 
de Hodgkin. O nivoAVD, em dados preli-
minares iniciais, já se mostrou superior, 

mas é muito raro a gente ver ganho de so-
brevida, porque é uma doença que a gen-
te já tratava com uma alta taxa de suces-
so. Na maior parte dos pacientes, a gente 
conseguia não só, mas também fazer com 
que a sobrevida fosse ótima. Então, mos-
trar ganho de sobrevida quando ela já é 
alta com o tratamento padrão, é muito 
mais difícil. Quanto mais perto você che-
ga do 100%, mais complicado é.”

Phillip Scheinberg, líder da 
Hematologia na Beneficência 
Portuguesa (BP), de São Paulo

Surpresa 
positiva

Avanço contra
o linfoma de
Hodgkin

Palavra de especialista

Research Network, envolveu quase 
1.000 pacientes em diversas clínicas 
e instituições acadêmicas nos Estados 
Unidos. A abordagem incluiu um gru-
po que recebeu a terapia padrão e ou-
tro que, além da quimioterapia, foi tra-
tado com o imunoterápico Nivolumab, 
que ataca uma alteração genética co-
mum no linfoma de Hodgkin.

Os resultados foram encorajadores, 

com 92% dos pacientes que receberam 
imunoterapia sobrevivendo sem pro-
gressão da doença, em comparação com 
83% do grupo de tratamento padrão.

Fernando Blumm, coordenador da 
hematologia do Hospital Santa Luzia, 
em Brasília detalhou como, no linfoma 
de Hodgkin, as células tumorais con-
seguem escapar do sistema imunoló-
gico. “As células tumorais expressam 

uma proteína chamada de PD-L1, que 
se ligam a uma proteína chamada PD-1. 
Quando a célula do sistema imune en-
contra as células do linfoma de Hodg-
kin, há a ligação da proteína PD L1 com 
a proteína PD-1, isso freia o ataque imu-
nológico, permitindo que o linfoma de 
Hodgkin cresça. De maneira brilhan-
te, o Nivolumab bloqueia a PD-1, im-
pede que o câncer continue a usar essa 

estratégia de camuflagem.”
Os pesquisadores destacaram que os 

testes de fase 3 envolveram pacientes de 
diversas idades, incluindo adolescentes 
a partir de 12 anos e adultos com mais de 
60. Segundo eles, essa amplitude é cru-
cial, pois o tratamento convencional fre-
quentemente tem efeitos colaterais se-
veros em pacientes pediátricos.

Os dados preliminares do estudo fo-
ram tão convincentes que o ensaio foi 
interrompido antes do previsto para 
permitir uma análise mais rápida pe-
la FDA, a agência reguladora estaduni-
dense. A American Society of Clinical 
Oncology (ASCO) já reconheceu os re-
sultados, o que reforça a expectativa de 
que o Nivolumab seja rapidamente in-
tegrado às diretrizes de tratamento pa-
ra linfoma de Hodgkin.

Sergio Fortier, onco-hematologista, 
especialista em linfomas do Hospital 
Moriah, em São Paulo, destaca que se 
comprovado o ganho de sobrevida glo-
bal pelo medicamento para esse tipo de 
tumor, “esse esquema (de tratamento) 
se tornaria mais uma alternativa para 
os pacientes. Possivelmente se tornan-
do a alternativa de primeira escolha pa-
ra a maioria”.

Universidade de Columbia está na vanguarda na produção de imunizantes  
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Especialistas afirmam que 
a medicação vai se tornar 
a melhor opção para tratar 
a doença, se apresentar 
resultados positivos nos 
ensaios de fase 3


